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Resumo: 
 Esta pesquisa traz contribuições ao 

campo de estudos do trabalho emocional, em 
especial, no que se refere ao exercício da 
Psicologia, visto que sua prática convoca o 
profissional a lidar de maneira constante e 
muitas vezes intensa com as demandas 
emocionais existentes nos diversos contextos 
de sua atuação. Assim, o objetivo do presente 
estudo é compreender como os contextos de 
atuação influenciam na forma como os 
psicólogos vivenciam suas emoções no 
trabalho. Os dados foram coletados por meio 
de entrevistas semi-estruturadas com 
psicólogos das três grandes áreas de atuação 
da Psicologia: Clínica, Organizacional e 
Hospitalar na cidade de Salvador/BA. As 
entrevistas foram gravadas, transcritas e 
posteriormente, foi realizada uma análise de 
conteúdo. Sendo assim, foi possível concluir 
que: 1) Percebe-se que as principais emoções 
eliciadas pelos profissionais são alegria, 
tristeza raiva e medo, 2) Os psicólogos 
entendem que suas emoções não podem ser 
exibidas genuinamente, tendo em vista as 
expectativas acerca de seu papel profissional; 
3) As principais regras emocionais utilizadas 
pelos psicólogos das diferentes áreas são as 
integrativas e as disfarçadas. Desta forma, 
mostra-se que há um trabalho emocional diário 
para o serviço do outro; 4) As expectativas 
sociais que rodeiam o profissional de 
Psicologia acerca do comportamento contido e 
“bem resolvido” acontecem em todas as áreas 
de atuação, como também, a percepção de 
que há um desconhecimento e descrédito de 
profissionais de outras áreas acerca do seu 
trabalho, o que promove um desgate 
constante. 
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Introdução: 
As emoções estão presentes em toda história 
de vida humana, exercendo um papel 
fundamental nas relações pessoais. No 
trabalho, local onde as pessoas passam, em 
média, um terço do seu dia, as diversas 
experiências emocionais estão sendo 
vivenciadas. Por isso, muitas organizações 
têm valorizado até mesmo mais a capacidade 
dos seus empregados no trato interpessoal, do 
que suas capacidades técnicas, consideradas 
mais fáceis de serem desenvolvidas. Nesse 
sentido, o conceito de trabalho emocional 
constitui-se de um processo da regulação 
emocional voltado ao contexto ocupacional a 
fim de garantir o êxito no desempenho das 
atividades e a manutenção do emprego. Em 
especial, destaca-se o exercício da Psicologia, 
objeto deste estudo, visto que sua prática 
convoca o profissional a lidar de maneira 
constante e muitas vezes intensa com as 
demandas emocionais existentes nos diversos 
contextos de sua atuação. Embora os estudos 
sobre emoções venham sendo abordados 
frequentemente na psicologia, o trabalho 
emocional que o próprio psicólogo realiza 
durante a sua atuação nos diversos campos 
tem sido pouco abordado em pesquisas. O 
propósito do presente estudo é, portanto, 
compreender como os contextos de atuação 
influenciam na forma como os psicólogos 
vivenciam suas emoções no trabalho. Para 
atender a este objetivo geral, fez-se 
necessário desdobrá-lo em alguns objetivos 
específicos, tais como: 1) Identificar as 
principais emoções eliciadas no psicólogo pelo 
seu contexto profissional específico; 2) 
Verificar como os profissionais de Psicologia 
expressam as emoções mais recorrentes de 
acordo com o seu contexto profissional 
específico; 3) Avaliar as estratégias utilizadas 
pelo profissional de psicologia para que suas 
expressões emocionais sejam funcionais/ 
favoráveis ao seu trabalho; 4) Identificar quais 
são as dificuldades e desafios percebidos pelo 
profissional de Psicologia no que se refere à 
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sua expressão emocional, de acordo com seu 
contexto profissional específico.  
Metodologia: 

O estudo foi desenvolvido a partir de 
entrevistas semi-estruturadas, contendo sete 
itens, estes predominantemente abertos, 
adaptados da escala de Diefendorrf et al. 
2005, traduzida para português por 
Diamantino,2014). A sua aplicação foi feita 
presencialmente com os/as psicólogos (as) da 
cidade de Salvador, Bahia, mediante 
concordância do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. 

Trata-se de uma pesquisa exploratória, 
com abordagem qualitativa e intensiva. A 
amostra contém doze sujeitos, sendo onze do 
sexo feminino e um do sexo masculino, com 
idades que variam entre trinta e um e quarenta 
anos. Todos os participantes são profissionais 
de psicologia das grandes áreas, Clínica, 
Organizacional e Hospitalar. Estes 
profissionais têm uma média de formação e 
atuação no mercado de oito a doze anos. O 
acesso a estes participantes se deu pelo 
procedimento de amostragem de bola de neve, 
solicitando que cada entrevistado identificasse 
pelo menos mais 3 (três) profissionais para 
participar da pesquisa.  

Após a coleta de dados, foram feitas 
análises de conteúdo. Além disso, foram 
analisadas as emoções mais descritas através 
da ferramenta Wordle, que permite criar uma 
nuvem de palavras a partir de um texto. 

 
Resultados e Discussões:  

Primeiramente, é importante ressaltar 
que os objetivos específicos do presente 
estudo foram transformados em quatro 
dimensões: 1) Principais emoções  eliciadas 
pelo seu contexto profissional específico; 2) 
Expressão das emoções mais recorrentes em 
seu contexto profissional específico; 3) Como 
o profissional de psicologia cria estratégias 
para que suas expressões emocionais sejam 
funcionais/ favoráveis ao seu trabalho; 4) 
Quais são as dificuldades e desafios que o 
profissional de Psicologia encontra pelas suas 
expressões emocionais no seu contexto 
profissional.   

No que diz respeito às principais 
emoções eliciadas no contexto profissional 
específico, nota-se algumas similaridades 
entre as áreas, apesar das diferentes 
situações relatadas nas entrevistas. Com base 
nisso, elaborou-se o Quadri 1 que ilustra as 
principais emoções eliciadas, sendo elas 
categorizadas como positivas ou negativas, 
em relação a cada área de atuação. 

Tabela1: Principais emoções eliciadas por cada contexto 

profissional. 

Dentre as emoções positivas, nota-se 
que prevalecem as emoções de alegria e 
surpresa agradável, enquanto que, no que se 
refere às negativas, tristeza e raiva se 
destacam, visto que aparecem nos três 
contextos. Outro ponto que pode ser 
destacado é a ordem de evocação das 
emoções. Ao iniciar a aplicação do 
instrumento, verificou-se que os psicólogos 
clínicos trouxeram primeiramente emoções 
positivas, tais como alegria e surpresa 
agradável, assim como os psicólogos 
organizacionais, que apontaram alegria. No 
entanto, os psicólogos hospitalares trouxeram, 
como as emoções citadas em primeiro lugar, 
um misto de positivas e negativas, como a 
tristeza, alegria, raiva e surpresa 
desagradável. 

Entretanto, muitos afirmaram que nem 
sempre suas emoções podem ser explícitadas 
genuinamente, tendo em vista estarem em 
ambiente de trabalho, o que corrobora com a 
afirmação de Smith, Kleinman (1989,apud 
REEVE, 2006) de que os profissionais que 
lidam frequentemente com o público de perto e 
intimamente, tem o desafio de aprender a lidar 
com os modos socialmente desejáveis e 
adaptativos da sua profissão. Assim, o manejo 
das emoções auxilia na adequação das 
emoções pessoais do sujeito com as 
esperadas para seu contexto profissional. 
(REEVE, 2006). 

Desta maneira, quando os profissionais 
de psicologia foram questionados a respeito de 
suas expressões emocionais em sua prática 
profissional, trouxeram situações que 
possibilitaram a elaboração de uma nuvem de 
palavras, através da ferramenta Woodle, com 
as expressões mais utilizadas e as mais 
evocadas pelos entrevistados. Como se pode 
observar na imagem abaixo, as expressões 
utilizadas tinham relação com a demonstração 
de ações relacionadas a empatia, acolhimento, 
sensibilidade e por unanimidade, todos 
afirmaram que faziam esse exercício a fim de 
passar segurança para seus clientes/pacientes 
mesmo que suas emoções fossem diferentes 
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no mesmo momento. 

 

Imagem 1: Nuvem de palavras das expressões dos 
profissionais de psicologia. 

Pode-se observar que há uma 
preocupação quanto às expressões, com a 
finalidade de que elas sejam funcionais ao 
ambiente e reverberem um profissionalismo e 
postura adequada para o seu ambiente de 
trabalho. Assim, torna-se importante entender 
quais são as estratégias de trabalho emocional 
utilizadas pelos profissionais de psicologia 
para que suas expressões sejam 
funcionais/favoráveis ao seu ambiente de 
trabalho. De acordo com o exposto acima, 
percebe-se que, no caso dos psicólogos 
respondentes, as principais regras utilizadas 
são as integrativas e disfarçadas. Assim, 
observa-se a utilização de expressões de 
afetos que denotem acolhimento e simpatia, 
como também, a supressão de algumas 
emoções, a fim de que fossem mais 
disfarçadas e neutras, o que corrobora com 
Bonfim (2008), quando afirma que as 
ocupações, como as de terapeutas e juízes, 
exigem-se maior controle emocional de forma 
a se disfarçar as verdadeiras emoções no 
intuito de apresentar expressões neutras, 
sobretudo nas situações que eliciem emoções 
negativas. 

Vale ressaltar que o trabalho emocional 
pode ser compreendido como o ato de tentar 
modificar a intensidade ou qualidade da 
emoção de acordo com as regras do ambiente 
de trabalho. Assim, refere-se ao esforço, mas 
não à garantia de modificação da expressão 
da emoção (HOCHSCHILD,1979, 1983 apud 
DIAMANTINO 2014). Notou-se que alguns dos 
respondentes relatam sentir falta de expor 
suas emoções genuínas, mas também de 
sentir incômodo quando não conseguiam 
responder às regras comportamentais do seu 
trabalho, conforme a respondente abaixo:  

"(...) No momento do atendimento me 
esforcei para não demonstrar, por uma 
organização psíquica de não deixar as 
emoções transparecerem para o paciente, 

mas depois, fui tentando relaxar e 
compreender melhor. Acabamos que tipo 
assim, não podemos demonstrar muito dos 
nossos sentimentos, temos que fazer 
aquela velha cara de paisagem que é para 
o paciente, eu sinto que é necessário às 
vezes, já que o outro não precisa saber da 
intensidade da minha mobilização" (PH3, 
36 anos, 9 anos atuando em UTI).  

"Já precisei demonstrar e suprimir a 
intensidade da emoção que sentia até para 
a minha proteção psíquica. Assim eu não 
ficava mal e com emoções desreguladas, o 
que considero muito importante para mim. 
(...) No trabalho é preciso ir e voltar, por 
isso é tão importante o trabalho 
psicoterapêutico" (PH3, 36 anos, 9 anos 

atuando em UTI).  

Desta forma, torna-se evidente que, 
para os respondentes, a articulação das 
emoções e expressões faciais, de forma que 
sejam funcionais para seus clientes/ paciente é 
uma das principais dificuldades e desafios que 
os profissionais de Psicologia encontram em 
sua atuação, independente do contexto. Além 
disso, com unanimidade, os sujeitos afirmaram 
que acreditam que exista um padrão 
socialmente esperado quanto ao 
comportamento do profissional de Psicologia, 
e que independente do contexto de atuação 
que estão inseridos continua em debate nos 
locais que se ocupa.  

Por fim, os respondentes percebem  
que há um desconhecimento que gera 
descrédito de profissionais de outras áreas 
acerca do seu trabalho, sendo para eles, o 
maior motivo de desgate emocional no 
trabalho, conforme o relato dos respondentes 
abaixo: 

"Acredite se quiser mas a principal situação 
que me demanda mais emocionalmente é ter 
que provar a importância da psicologia para 
as pessoas e outros profissionais e para 
transformar e lidar com essa situações tento 
participar de reuniões,fotos, atividades 
externas além de registrar o máximo o que 
posso. Tudo isso para validar a psicologia no 
cenário que ocupo" (M., 56 anos, Psicólogo 

Clínico e de uma casa de apoio).   

" Tinha colegas de trabalho que valorizavam 
o meu trabalho, onde me sentia útil e 
eficiente mas tinha outros colegas que não 
tinham afinidade com a psicologia, não com 
a minha pessoa mas com a área mesmo, o 
que dificultava muito o trabalho porque a 
equipe não era coesa e gastava muita 
energia. O trabalho não ficava tão bom"( R., 
36 anos, Hospitalar).   
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Conclusões: 
Uma das conclusões mais importantes 

que se pode extrair deste estudo é que ele 
atende a todos os quatro objetivos específicos, 
e nota-se as diversas dificuldades que a 
profissão enfrenta por ser relativamente nova 
em alguns espaços de atuação.  Percebe-se 
também que as principais emoções eliciadas 
pelos profissionais são alegria, tristeza raiva e 
medo, mas por estarem no ambiente laboral, 
sobretudo com o atendimento ao público de 
forma direta, se esforçam para nem sempre 
expressarem realmente o que sentem, apenas 
quando acreditam que aquela expressão 
favorecerá mais o cliente/paciente do que a si. 

Além disso, as principais regras 
emocionais utilizadas pelos psicólogos são as 
integrativas e as disfarçadas, a fim de que sua 
prática profissional não seja prejudicada por 
suas emoções. Sendo assim, mostra-se que 
há um trabalho emocional diário para o serviço 
do outro, sendo considerada uma das 
principais dificuldades, juntamente com as 
expectativas das pessoas acerca do 
comportamento contido e "bem resolvido" do 
profissional de psicologia, como também, o 
desconhecimento e descrédito de profissionais 
de outras áreas que desgasta o psicólogo 
constantemente. Por fim, o estudo teve por 
objetivo contribuir com no campo de pesquisa 
sobre as emoções.  
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